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●A primeira sessão da Assembleia 
Legislativa do Paraná após as 
eleições começou com cobrança 
pública ao governador Ratinho 
Junior pelo fracasso de seu grupo 
político na disputa pelo Palácio 
Iguaçu. Da tribuna, na terça-
-feira (6), o deputado estadual 
Anibelli Neto (MDB), integrante 
da base governista, responsa-
bilizou diretamente o governa-
dor pela escolha de Sandro Alex 
como candidato à sucessão e 
classifi cou como um “crime” o 
que foi feito com Alexandre Curi. 
“Quero dizer do crime que foi 
feito contra o meu amigo, depu-
tado Alexandre Curi, que tinha 

tudo para ser o nosso candidato 
a governador, como eu várias e 
várias vezes reiterei nessa Casa”, 
afi rmou Anibelli. Segundo ele, 
Curi acabou aceitando dispu-
tar o Senado por entender que 
poderia colaborar com o Paraná 
nessa posição. A declaração ex-
põe uma ferida que deve per-
manecer aberta dentro do grupo 
político de Ratinho Junior após 
as urnas. Presidente da Assem-
bleia e apontado durante boa 
parte do período pré-eleitoral 
como um dos principais nomes 
para suceder o governador, Curi 
acabou fora da disputa pelo Pa-
lácio Iguaçu. Público ● P.3

●Os resultados das eleições de 4 
de outubro abriram uma rodada 
de avaliações dentro do grupo 
político do governador Ratinho 
Junior. Nos bastidores do Pa-
lácio Iguaçu, aliados analisam 
o desempenho dos nomes que 
deixaram o governo para dis-
putar uma vaga no Legislativo e 
tentam entender os motivos dos 
resultados. Entre os ex-secre-
tários da gestão Ratinho Junior 
que disputaram a eleição, sete 
conseguiram se eleger. O núme-
ro representa menos da metade 
dos integrantes do governo que 
apostaram na força política do 
governador para chegar às ur-

nas. O melhor desempenho foi 
de Beto Preto. Ex-secretário da 
Saúde durante os dois mandatos 
de Ratinho Junior, ele foi o go-
vernista mais votado para a Câ-
mara dos Deputados. Na disputa 
pela Assembleia Legislativa do 
Paraná, três ex-secretários de 
Ratinho Junior conseguiram se 
eleger. Dois deles conquistaram 
a reeleição. Márcio Nunes foi o 
destaque. O ex-secretário pas-
sou pelas pastas do Desenvol-
vimento Sustentável, Turismo 
e Agricultura e recebeu 119 mil 
votos, o melhor desempenho 
entre os candidatos do PSD.
Público ● P.3

Base de Ratinho Junior 
falha nas eleições

Divulgação/Alep

Reprodução/Redes sociais

Anibelli responsabiliza 
Ratinho Jr. por derrota 
do grupo político

●O TSE marcou para esta quinta-
-feira (8), às 10 horas, o julga-
mento do recurso que discute a 
elegibilidade de Deltan Dallagnol 
(Novo), eleito senador pelo Para-
ná nas eleições de 4 de outubro. 
O ex-procurador da Lava Jato re-
cebeu 2.904.594 votos, o equiva-
lente a 25,14% dos votos válidos, 
mas a situação do registro ainda 
será analisada pelo plenário da 
Corte. A sessão será presencial 
e terá como relator o ministro 

●Tribunal Superior Eleitoral analisa 
recurso sobre elegibilidade de Del-
tan Dallagnol, eleito senador pelo 
Paraná com 2,9 milhões de votos

●A decisão ocorre após suspensão 
da campanha e indeferimento do 
registro na véspera da eleição, que 
ocorreu no último domingo

Floriano de Azevedo Marques. 
Deltan foi anunciado como um 
dos dois senadores eleitos pelo 
Paraná ao lado de Filipe Barros 
(PL), mas a defi nição das urnas 
não encerrou a discussão judicial 
sobre sua candidatura. O princi-
pal ponto do processo é a saída 
de Deltan do Ministério Públi-
co Federal (MPF), em 2021. Em 
2023, ao analisar a candidatura 
de Deltan para deputado federal, 
o TSE entendeu que a exoneração 

ocorreu quando havia procedi-
mentos disciplinares que pode-
riam avançar contra ele. A Corte 
considerou que a saída do Minis-
tério Público teve o objetivo de 
evitar possíveis consequências 
desses procedimentos e aplicou 
o entendimento previsto na Lei 
da Ficha Limpa. A decisão levou 
à cassação do registro da candi-
datura e à perda do mandato de 
deputado federal que Deltan já 
exercia. Público ● P.2

DADOS

●A decisão será tomada 
depois de o eleitorado 
paranaense já ter defi nido nas 
urnas os dois nomes escolhidos 
para ocupar as vagas do Senado.

TSE julga hoje registro 
de Deltan Dallagnol 
quatro dias após eleição
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●Os líderes do Campeonato Bra-
sileiro prometem esquentar ain-
da mais a luta pelo título. Fla-
mengo e Palmeiras entram em 
campo nesta quinta-feira (08), 
no fechamento da 29ª rodada. 
Ambos terão confrontos com-
plicados pela frente. Logo, os re-
sultados podem esquentar a luta 
pelo título. O Flamengo é o pri-
meiro colocado com 60 pontos, 
três de vantagem para o Verdão 
que é o segundo colocado com 
57 pontos. O Rubro-Negro não 
perde a liderança nesta rodada. 
Isso porque além dos três pontos 
de vantagem sobre o Palmeiras, 
o Flamengo tem duas vitórias a 
mais. Ou seja, mesmo que seja 
derrotado e o time paulista ven-
ça, o Flamengo se mantém na 
primeira posição. O Flamengo 
tem cinco vitórias seguidas na 
competição. Mas terá pela frente 
o embalado Santos. O jogo será 
às 19h30, na Vila Belmiro. Curio-
samente, o Peixe um dos times 
com as melhoras campanhas 
no segundo turno ao lado justa-
mente do Flamengo. O Palmeiras 
retoma o calendário nesta quin-
ta-feira (08), quando enfrenta o 
Bahia. Esportes ● P.6

A Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA) confi rmou apoio 
à candidatura de Flávio Bolso-
naro (PL) à Presidência da Re-
pública no segundo turno das 
Eleições 2026. O posicionamen-
to foi formalizado após reunião 
entre o candidato e integrantes 
da bancada, que apresentou uma 
lista de prioridades para o setor 
agropecuário. 
Público ● P.2

O Tribunal de Contas do Estado 
do Paraná (TCE-PR) recomen-
dou à Urbanização de Curitiba 
(Urbs) quatro medidas para am-
pliar a transparência e aprimorar 
as regras da futura concessão do 
transporte coletivo da capital. A 
auditoria identifi cou problemas 
na divulgação dos indicadores 
de desempenho e nos critérios 
previstos para reajustes e revi-
sões das tarifas. Público ● P.4

Segundo turno
Agro: FPA confi rma 
apoio a Flávio 
Bolsonaro

Curitiba
TCE: concessão 
mais transparente 
no transporte

Lionel Messi se despediu ofi-
cialmente da seleção argentina 
após a vitória sobre Benin por 3 
a 0, no Monumental de Núñez. 
Com microfone em mãos diante 
do estádio lotado, o craque se 
emocionou ao lembrar do pai. 
A despedida acontece depois de 
Messi realizar os principais so-
nhos que carregou durante sua 
carreira com a Argentina. 
Esportes ● P.6

Despedida
Messi se despede 
da seleção da 
Argentina

Luís Robayo Divulgação
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Mandato em disputa Tribunal Superior Eleitoral (TSE) analisa nesta quinta-feira recurso 
sobre elegibilidade de Deltan Dallagnol, eleito senador pelo Paraná com 2,9 milhões de votos

TSE julga hoje o registro de 
Deltan quatro dias após eleição
A decisão ocorre 
após suspensão 
da campanha e 
indeferimento do 
registro na véspera da 
eleição

GABRIEL PORTA
Cascavel

lO Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) marcou para esta quinta-
-feira (8), às 10 horas, o julga-
mento do recurso que discute a 
elegibilidade de Deltan Dallag-
nol (Novo), eleito senador pelo 
Paraná nas eleições de 4 de ou-
tubro. O ex-procurador da Lava 
Jato recebeu 2.904.594 votos, o 
equivalente a 25,14% dos votos 
válidos, mas a situação do re-
gistro ainda será analisada pelo 
plenário da Corte. A sessão será 
presencial e terá como relator o 
ministro Floriano de Azevedo 
Marques. O processo é o Recurso 
Ordinário Eleitoral nº 0601276-
56.2026.6.16.0000.

O julgamento ocorre quatro 
dias depois da eleição. Deltan foi 
anunciado como um dos dois se-
nadores eleitos pelo Paraná ao 
lado de Filipe Barros (PL), mas a 
definição das urnas não encer-
rou a discussão judicial sobre sua 
candidatura.

Decisões antes da eleição
A disputa começou no Tribu-
nal Regional Eleitoral do Paraná 
(TRE-PR). Em 8 de setembro, a 
Corte paranaense aprovou o re-
gistro de Deltan por 4 votos a 3. 
Partidos e coligações que ques-
tionavam a candidatura recorre-
ram ao TSE. Em 19 de setembro, 
o ministro Floriano de Azevedo 
Marques determinou a suspen-
são dos atos de campanha de 
Deltan. A decisão interrompeu 
a propaganda eleitoral no rádio e 
na televisão, restringiu o uso de 
recursos públicos e impediu ati-
vidades de campanha enquanto o 
caso era analisado.

O plenário virtual do TSE man-

teve a suspensão por 5 votos a 
2. Acompanharam o relator os 
ministros Dias Toff oli, Estela Ara-
nha, Ricardo Villas Bôas Cueva 
e Sebastião Reis Júnior. André 
Mendonça e o presidente do tri-
bunal, Kassio Nunes Marques, 
votaram contra a medida.

A defesa de Deltan contestou a 
decisão e afi rmou que a suspen-
são da campanha não signifi cava 
o indeferimento do registro. A 
situação mudou na véspera da 
eleição. Em 3 de outubro, Flo-
riano indeferiu individualmente 
o registro de Deltan ao Senado 
e derrubou a decisão anterior 
do TRE-PR. O ministro consi-
derou que não havia fatos novos 
sufi cientes para afastar o enten-
dimento adotado pelo TSE em 
2023. A campanha anunciou que 

TSE julga registro de Deltan Dallagnol após eleição no Paraná Divulgação

A FPA fechou com Flávio Bolsonaro e poderá indicar ministro da Agricultura Divulgação

FPA confi rma apoio a 
Flávio Bolsonaro no 
segundo turno das eleições

de 2026. Segundo ele, a FPA ele-
geu ou reelegeu 200 parlamen-
tares e projeta chegar a cerca 
de 330 deputados federais e 47 
senadores na próxima legisla-
tura. O número representa uma 
estimativa da própria bancada e 
considera parlamentares identi-
fi cados com as pautas do setor. 
Para Lupion, o resultado elei-
toral demonstra a força política 
conquistada pelo agronegócio 
no Congresso e reforça a capa-
cidade de articulação da FPA na 
próxima legislatura.

Ministério
Durante a reunião, Flávio Bol-
sonaro também foi questionado 
sobre a participação da FPA na 
formação de um eventual go-
verno. O candidato afi rmou que 
a bancada será ouvida nas deci-

Corte considerou que a saída do 
Ministério Público teve o objetivo 
de evitar possíveis consequências 
desses procedimentos e aplicou 
o entendimento previsto na Lei 
da Ficha Limpa. A decisão levou 
à cassação do registro da candi-
datura e à perda do mandato de 
deputado federal que Deltan já 
exercia.

Para as eleições de 2026, a 
defesa sustenta que houve mu-
dança no cenário. Segundo a 
manifestação apresentada pela 
equipe jurídica, procedimentos 
preliminares que tramitavam no 
Conselho Nacional do Ministério 
Público (CNMP) foram arquiva-
dos sem a abertura de processos 
administrativos disciplinares.

A defesa também afirma que 
os três procedimentos que per-

recorreria da decisão.
No dia seguinte, 4 de outubro, 

Kassio Nunes Marques suspendeu 
os efeitos da decisão e restabele-
ceu provisoriamente o registro 
de Deltan, que passou à condição 
de “deferido com recurso”. Com 
isso, os votos dados ao candidato 
puderam ser processados e fi-
caram condicionados à decisão 
posterior do plenário.

O que está em discussão
O principal ponto do processo é a 
saída de Deltan do Ministério Pú-
blico Federal (MPF), em 2021. Em 
2023, ao analisar a candidatura 
de Deltan para deputado fede-
ral, o TSE entendeu que a exo-
neração ocorreu quando havia 
procedimentos disciplinares que 
poderiam avançar contra ele. A 

entendimento adotado pelo TSE 
em 2023.

A Procuradoria-Geral Eleito-
ral (PGE) também se manifestou 
pela manutenção do registro de 
Deltan. Segundo a defesa, o pa-
recer considera que a decisão de 
2023 não pode ser aplicada auto-
maticamente ao pleito de 2026 e 
defende que o acórdão do TRE-
-PR não seja alterado. O ministro 
Floriano, porém, entendeu que 
os acontecimentos posteriores 
não afastaram os fundamentos 
da decisão anterior.

Deltan foi eleito
Na nota divulgada após a inclusão 
do julgamento na pauta, Deltan 
afi rmou confi ar nas instituições 
e destacou o parecer favorável 
da Procuradoria-Geral Eleitoral. 
A defesa também ressaltou que 
o candidato foi eleito mesmo 
tendo fi cado 15 dias impedido de 
realizar campanha. Deltan rece-
beu 2.904.594 votos e fi cou atrás 
apenas de Filipe Barros, que teve 
3.148.583 votos.

A partir do julgamento de 
quinta-feira, o plenário do TSE 
deverá analisar se os fatos rela-
cionados à saída de Deltan do 
MPF em 2021 ainda produzem 
efeitos sobre sua elegibilidade em 
2026. A decisão será tomada de-
pois de o eleitorado paranaense 
já ter defi nido nas urnas os dois 
nomes escolhidos para ocupar as 
vagas do Senado.

sões relacionadas à agropecuária 
e confirmou que a FPA poderá 
indicar o nome para comandar 
o Ministério da Agricultura. A 
declaração remete ao mode-
lo adotado no governo de Jair 
Bolsonaro, quando a senadora 
Tereza Cristina (PP-MS), atual 
vice-presidente da FPA, coman-
dou a pasta da Agricultura.

Tereza Cristina participou da 
reunião e também manifestou 
apoio à candidatura de Flávio. O 
encontro consolida, portanto, o 
alinhamento entre a candidatu-
ra de Flávio Bolsonaro e a prin-
cipal frente parlamentar ligada 
ao agronegócio no Congresso. 
Os compromissos apresentados 
durante a reunião deverão ser 
acompanhados pela bancada 
caso o candidato seja eleito e as-
suma o governo em 2027.

Frente Parlamentar da 
Agropecuária alinhou com 
o candidato pautas como 
crédito rural, Seguro Rural, 
regularização fundiária e 
redução da dependência de 
fertilizantes

Da Redação
Cascavel

lA Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA) confi rmou apoio 
à candidatura de Flávio Bolso-
naro (PL) à Presidência da Re-
pública no segundo turno das 
Eleições 2026. O posicionamen-
to foi formalizado após reunião 
entre o candidato e integran-
tes da bancada, que apresentou 
uma lista de prioridades para o 
setor agropecuário.

Entre os principais temas dis-
cutidos estão a ampliação do 
acesso ao crédito rural, o for-
talecimento do Seguro Rural, a 
regularização fundiária, investi-
mentos em infraestrutura e a re-
dução da dependência brasileira 
de fertilizantes.

O presidente da FPA, deputa-
do Pedro Lupion (Republicanos-
-PR), afi rmou que a decisão de 
apoiar Flávio está relacionada à 

convergência entre as propostas 
apresentadas pelo candidato e as 
pautas defendidas pela bancada.

Segundo Lupion, o setor pro-
dutivo enfrenta dificuldades 
provocadas pelo cenário ma-
croeconômico, especialmente 
pelos juros elevados e pelo endi-
vidamento. A FPA também cri-
tica medidas adotadas pelo atual 
governo para tratar das dívidas 
dos produtores rurais. Durante 
a reunião, Flávio Bolsonaro afi r-
mou que assumiu compromis-
so com as principais demandas 
apresentadas pela FPA.

Entre as medidas citadas pelo 
candidato estão investimentos 
em infraestrutura, fortaleci-
mento do Seguro Rural e maior 
previsibilidade para o crédito 
agrícola. Flávio também defen-
deu a redução das taxas de juros 
como forma de diminuir o custo 
dos fi nanciamentos para os pro-
dutores.

Outras pautas apresentadas 
foram a ampliação da capaci-
dade de armazenagem, aten-
ção à agricultura familiar, re-
gularização fundiária, redução 
da dependência de fertilizantes 
e estímulo à pesquisa e aos in-
vestimentos em biodiesel e bio-
energia. A FPA já havia divul-

gado, na semana anterior, uma 
carta de apoio à candidatura. 
Segundo a bancada, a decisão 
levou em consideração a con-
vergência entre o plano de go-
verno de Flávio e as prioridades 
consideradas estratégicas para 
o setor.

Endividamento
O endividamento rural também 
esteve entre os assuntos discuti-
dos no encontro. Pedro Lupion 
criticou a condução dada pelo 
governo federal à Medida Pro-
visória 1.376/2026, que trata 
de mecanismos de repactuação 
de dívidas do setor. Segundo o 
deputado, as medidas adotadas 
até agora não atenderam à de-
manda apresentada pela ban-
cada. Ele afi rmou ainda que 144 
emendas apresentadas durante 
a tramitação da proposta foram 
rejeitadas. A FPA defende uma 
nova discussão sobre as regras 
de renegociação e afi rma que se-
rá necessário reconstruir a pro-
posta para ampliar o número de 
produtores benefi ciados.

Bancada 
Lupion também destacou o de-
sempenho da bancada ligada ao 
setor agropecuário nas eleições 

8 de setembro: TRE-PR aprova o registro de Deltan por 4 
votos a 3
19 de setembro: TSE suspende os atos de campanha
3 de outubro: ministro Floriano indefere o registro
4 de outubro: Kassio Nunes Marques restabelece 
provisoriamente o registro. Deltan é eleito com 2,9 milhões de 
votos
8 de outubro: plenário do TSE analisa o recurso sobre a 
elegibilidade

A cronologia do caso

DELTAN DALLAGNOL

maneceram não possuem ca-
ráter punitivo e, por isso, não 
poderiam ser usados para apli-
car automaticamente o mesmo 

200
EM NÚMEROS

Lupion também destacou
o desempenho da bancada 
ligada ao setor agropecuário nas 
eleições de 2026. Segundo ele, 
a FPA elegeu ou reelegeu 200 
parlamentares e projeta chegar a 
cerca de 330 deputados federais 
e 47 senadores na próxima 
legislatura
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Sete ex-secretários ou 
integrantes do governo 
conquistaram vagas na 
Câmara ou na Assembleia

Eleições expõem fracassos do grupo político de Ratinho Reprodução/Redes sociais

Anibelli Neto responsabiliza Ratinho por derrota Divulgação/Alep

na Câmara dos Deputados. Lucio 
Mauro Tasso, subchefe da Casa 
Civil e aliado próximo do apre-
sentador Ratinho, teve resultado 
semelhante. Ele recebeu 29.587 
votos e não conseguiu uma vaga 
na Assembleia Legislativa.

Durante a campanha, o gover-
nador chegou a alterar os planos 
da deputada Cloara Pinheiro, 
que deixou de disputar a reelei-
ção para tentar uma vaga na Câ-
mara dos Deputados. A mudan-
ça tinha como objetivo ajudar a 
candidatura de Lúcio Tasso. Os 
dois, no entanto, terminaram 
fora das listas de eleitos.

Júnior Weiller (MDB), que já 
passou pela Superintendência 
Geral de Apoio aos Municípios 
(SAM), ligada à Casa Civil, e 
presidiu a Associação dos Mu-
nicípios do Paraná (AMP), rece-
beu 39 mil votos, mas também 
não conseguiu uma cadeira na 
Assembleia. Bihl Zanetti, ex-
-diretor da Sanepar, teve 36 mil 
votos na disputa pela Assembleia 
e fi cou de fora.

Apostas
Entre os resultados que mais 
chamaram a atenção estão os 
de Sandro Alex e Rafael Greca, 
dois nomes que apareciam entre 
as principais apostas do grupo 
político do governador. Sandro 
Alex, ex-secretário de Infra-
estrutura e Logística, e Rafael 
Greca, ex-secretário de Desen-
volvimento Sustentável, dispu-
taram o Governo do Paraná. Os 
dois, porém, foram derrotados 
por Sergio Moro na votação de 4 
de outubro.

O resultado contribuiu para 
um clima de ressaca eleitoral no 
Palácio Iguaçu na segunda-feira 
seguinte à eleição. Nos bastido-
res, integrantes do governo pas-
saram a avaliar o desempenho 
das candidaturas e o futuro do 
grupo político. Um adversário da 
gestão Ratinho Junior no Cen-
tro Cívico aproveitou o resulta-
do para ironizar os candidatos 
que não conseguiram manda-
to. “O Governo do Paraná vive 
uma situação de pleno emprego. 
Tem muita vaga nas Agências do 
Trabalhador”, disse, em tom de 
provocação.

Ex-secretários de Ratinho 
Junior têm resultado 
dividido nas eleições

Balanço eleitoral Sete ex-secretários de Ratinho Junior foram eleitos, mas principais apostas do grupo, 
como Sandro Alex e Rafael Greca, perderam a disputa pelo Governo do Paraná

O
S RESULTADOS das 
eleições de 4 de outu-
bro abriram uma roda-
da de avaliações dentro 

do grupo político do governador 
Ratinho Junior. Nos bastidores 
do Palácio Iguaçu, aliados ana-
lisam o desempenho dos nomes 
que deixaram o governo para 
disputar uma vaga no Legislati-
vo e tentam entender os motivos 
dos resultados.

Entre os ex-secretários da ges-
tão Ratinho Junior que disputa-
ram a eleição, sete conseguiram 
se eleger. O número representa 
menos da metade dos integran-
tes do governo que apostaram 
na força política do governador 
para chegar às urnas.

O melhor desempenho foi 
de Beto Preto. Ex-secretário da 
Saúde durante os dois manda-
tos de Ratinho Junior, ele foi o 
governista mais votado para a 
Câmara dos Deputados.

Com o slogan “o 01 do go-
vernador”, Beto Preto recebeu 
177.032 votos, terminou como 

Nos bastidores 
do Palácio 
Iguaçu, aliados 
analisam o 
desempenho 
dos nomes 
que deixaram 
o governo 
para disputar 
uma vaga no 
Legislativo e 
tentam entender 
os motivos dos 
resultados

tável, Turismo e Agricultura e 
recebeu 119 mil votos, o melhor 
desempenho entre os candidatos 
do PSD.

Ulisses Maia, ex-prefeito de 
Maringá, deixou a prefeitura pa-
ra assumir a Secretaria de Pla-
nejamento do governo Ratinho 
Junior. Ele recebeu 56 mil votos 
e garantiu uma cadeira na As-
sembleia.

Do Carmo foi o terceiro ex-
-secretário eleito. Ele coman-
dava a Secretaria do Trabalho e 
decidiu contrariar a orientação 
do Podemos, que apoiou Sergio 
Moro para o governo, para fa-
zer campanha para Sandro Alex. 
Na eleição deste ano, Do Carmo 
recebeu 83 mil votos. O desem-
penho foi superior ao de 2022, 
quando teve 53 mil votos.

Pelo caminho
A lista dos eleitos, porém, ter-
mina nesses sete nomes. Outros 
integrantes ou ex-integrantes 
do governo tentaram aprovei-
tar a proximidade com Ratinho 

Cascavel
GABRIEL PORTA

Junior, mas não conseguiram 
mandato. Alex Canziani, que 
comandou a Secretaria da Ino-
vação e Inteligência Artificial, 
disputou uma vaga na Assem-
bleia, mas fi cou de fora. O atual 
deputado estadual Marcelo Ran-
gel, que ocupou anteriormente a 
mesma secretaria, tentou uma 
cadeira na Câmara dos Depu-
tados e também não conseguiu 
se eleger.

O mesmo aconteceu com Mar-
co Brasil, ex-secretário de In-
dústria e Comércio que migrou 
do PP para o PSD, e Rogério Car-
boni, do MDB, que comandou a 
Secretaria da Família.

Presidente do Detran Paraná, 
Santin Roveda (União) recebeu 
52.776 votos, mas não conseguiu 
uma vaga na Câmara. Durante a 
campanha, ele destacou a redu-
ção da alíquota do IPVA no Para-
ná e também recebeu apoio do 
apresentador Ratinho em vídeo 
divulgado na reta fi nal da dispu-
ta. Helio Wirbiski, ex-secretário 
do Esporte e um dos nomes li-

Deputado do MDB cobra 
governador pela escolha 
de Sandro Alex e diz que 
Alexandre Curi “tinha 
tudo” para disputar o 
Palácio Iguaçu; parlamentar 
mantém apoio à gestão, mas 
aponta responsabilidade 
política de Ratinho

Da redação
Cascavel

l A primeira sessão da Assem-
bleia Legislativa do Paraná após 
as eleições começou com co-
brança pública ao governador 
Ratinho Junior pelo fracasso de 
seu grupo político na disputa 
pelo Palácio Iguaçu. Da tribuna, 
na terça-feira (6), o deputado 
estadual Anibelli Neto (MDB), 
integrante da base governista, 
responsabilizou diretamente 
o governador pela escolha de 
Sandro Alex como candidato 
à sucessão e classificou como 
um “crime” o que foi feito com 
Alexandre Curi. “Quero dizer 
do crime que foi feito contra 
o meu amigo, deputado Ale-
xandre Curi, que tinha tudo 
para ser o nosso candidato a 
governador, como eu várias e 
várias vezes reiterei nessa Ca-
sa”, afi rmou Anibelli. Segundo 
ele, Curi acabou aceitando dis-
putar o Senado por entender 
que poderia colaborar com o 
Paraná nessa posição.

A declaração expõe uma feri-
da que deve permanecer aber-
ta dentro do grupo político de 

recuperou uma declaração 
feita por ele próprio durante 
a convenção do MDB, em 2 
de agosto, para deixar claro a 
quem atribui a responsabilida-
de política pelo resultado. “Se o 
Sandro Alex e o Greca ganhas-
sem a eleição, o mérito era do 
governador Ratinho. Entretan-
to, se não ganhassem, a grande 
responsabilidade é dele pela 
escolha”, afi rmou.

A cobrança chama atenção 
porque parte de um parlamen-
tar que não rompeu com Rati-
nho Junior. Na mesma mani-
festação, Anibelli fez questão 
de reafi rmar sua participação 

Anibelli responsabiliza Ratinho por derrota do grupo
Ratinho Junior após as urnas. 
Presidente da Assembleia e 
apontado durante boa parte 
do período pré-eleitoral como 
um dos principais nomes pa-
ra suceder o governador, Curi 
acabou fora da disputa pelo 
Palácio Iguaçu. A candidatura 
governista ficou com Sandro 
Alex, enquanto Curi seguiu pa-
ra a eleição ao Senado.

Anibelli evitou responsabili-
zar Sandro Alex pessoalmente 
pelo resultado. Pelo contrário, 
disse que o candidato merece 
reconhecimento por ter acei-
tado uma missão que origi-
nalmente não estava em seus 

planos. “Aqui foi escolhido um 
candidato, Sandro Alex, que 
eu tenho que parabenizar, pois 
nunca esteve nos seus planos 
ser candidato a governador. 
Mas ele foi para o enfrenta-
mento, fez o seu melhor e, in-
felizmente, junto com Greca, 
não acabou indo para o segun-
do turno”, declarou.

Responsabilidade 
O ponto mais duro do discur-
so veio na sequência. Anibelli 

na base e elogiou a administra-
ção estadual. Disse ter orgulho 
de ter integrado o grupo do go-
vernador e afi rmou que Rati-
nho “melhorou muito o Estado 
do Paraná”

Foi justamente ao contrastar 
a popularidade do governador 
com o desempenho eleitoral de 
seu grupo que Anibelli reforçou 
a crítica. Segundo o deputado, 
Ratinho deixará sua marca na 
história mesmo com mais de 
80% de aprovação, mas sem 
conseguir colocar seu candi-
dato no segundo turno.

A manifestação coloca em 
público uma discussão que 

tende a ocupar o período fi nal 
do atual governo: até que ponto 
a derrota do grupo governis-
ta foi resultado dos candidatos 
escolhidos e até que ponto recai 
sobre a condução política do 
próprio governador.

Curi 
Na leitura apresentada por Ani-
belli, Alexandre Curi poderia 
ter seguido outro caminho. O 
deputado afirmou que o pre-
sidente da Assembleia “tinha 
tudo” para ser candidato ao 
governo, posição que disse 
ter defendido repetidamente 
dentro do Legislativo. Ao cha-

mar de “crime” o que ocorreu 
com Curi, Anibelli fez uma das 
críticas mais contundentes até 
agora à estratégia eleitoral do 
grupo que comandou o Paraná 
nos últimos oito anos.

Apesar da cobrança, o par-
lamentar procurou separar a 
crítica eleitoral de uma ruptura 
com o governo. Reiterou seu 
orgulho de integrar a base de 
Ratinho Junior e reconheceu 
avanços da atual gestão. Ao 
mesmo tempo, sinalizou que 
o resultado das urnas encerra 
um ciclo político. “O Paraná 
vai sentir falta nos próximos 
meses e nos próximos anos”, 
declarou, ao lamentar que o 
projeto governista não tenha 
conseguido continuidade.

Anibelli também desejou 
sucesso ao governador eleito 
Sergio Moro e antecipou como 
pretende se comportar diante 
da nova administração. Segun-
do ele, a Assembleia deverá fi s-
calizar, legislar e apoiar aquilo 
que considerar positivo para a 
população, mas também se po-
sicionar e apresentar emendas 
quando discordar do Executivo.

A primeira fala da sessão 
pós-eleição, portanto, deixou 
um recado para dentro da pró-
pria base que governou o Para-
ná nos últimos anos: para Ani-
belli Neto, a derrota não pode 
ser debitada apenas na conta 
dos candidatos que estiveram 
nas urnas. A escolha foi política 
e, na avaliação dele, a respon-
sabilidade por ela tem nome: 
Ratinho Junior.

Para Anibelli, Sandro 
Alex fez o que pôde 

na campanha, mas a 
responsabilidade pela 
escolha do candidato 

ao Governo é de 
Ratinho Junior

o quinto deputado federal mais 
votado do Paraná e foi o princi-
pal nome do PSD paranaense na 
disputa.

Leonaldo Paranhos, ex-pre-
feito de Cascavel e ex-secretário 
de Turismo, também conquis-
tou uma cadeira em Brasília. Ele 
recebeu quase 100 mil votos. 
Leandre Dal Ponte, que coman-
dou a Secretaria da Mulher, teve 
cerca de 90 mil votos e também 
foi eleita deputada federal. Outro 
nome que conseguiu chegar à 
Câmara foi Luizão Goulart. De-
pois de disputar a Prefeitura de 
Curitiba em 2024, ele assumiu 
a Secretaria da Administração e 
obteve 63,4 mil votos.

Assembleia
Na disputa pela Assembleia 
Legislativa do Paraná, três ex-
-secretários de Ratinho Junior 
conseguiram se eleger. Dois 
deles conquistaram a reeleição. 
Márcio Nunes foi o destaque. O 
ex-secretário passou pelas pas-
tas do Desenvolvimento Susten-

gados à coordenação do Verão 
Maior, também tentou uma ca-
deira na Assembleia, mas não 
alcançou votos sufi cientes.

Aliados
O resultado negativo não ficou 
restrito aos ex-secretários. Pes-
soas próximas a Ratinho Junior 
também terminaram a eleição 
sem mandato. Darlan Scalco, 
chefe de gabinete do governa-
dor, recebeu cerca de 30 mil vo-
tos na disputa por uma cadeira 
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O TCE-PR recomendou 
que sejam definidos 
no contrato a forma 

de publicação das 
informações, a 

periodicidade, o 
conteúdo mínimo dos 
dados e os critérios de 
acessibilidade para os 

usuários

Em Curitiba Auditoria identificou falhas na divulgação de indicadores de desempenho e regras 
inadequadas para reajuste e revisão das tarifas; Urbs terá três meses para apresentar medidas corretivas

Segundo dados 
divulgados pela 
Prefeitura, o sistema 
transporta cerca de 580 
mil passageiros nos dias 
úteis, chegando a 13,6 
milhões de passageiros 
por mês

ELIANE ALEXANDRINO
Com TCE-PR

l O Tribunal de Contas do Es-
tado do Paraná (TCE-PR) re-
comendou à Urbanização de 
Curitiba (Urbs) quatro medidas 
para ampliar a transparência e 
aprimorar as regras da futura 
concessão do transporte coleti-
vo da capital. A auditoria iden-
tificou problemas na divulgação 
dos indicadores de desempenho 
e nos critérios previstos para re-
ajustes e revisões das tarifas.

A nova concessão está em fase 
de licitação e prevê que o lei-
lão para escolha da empresa ou 
consórcio responsável pela ope-
ração do sistema seja realizado 
em 26 de novembro, na B3, em 
São Paulo. A Urbs é a empre-
sa de economia mista vincu-
lada ao Município de Curitiba 
responsável pela condução do 
processo.

Segundo dados divulgados 
pela Prefeitura, o sistema trans-
porta cerca de 580 mil passa-
geiros nos dias úteis, chegando 
a 13,6 milhões de passageiros 
por mês. São 302 linhas, apro-
ximadamente 588 mil viagens 
mensais, 22 terminais de inte-
gração e 89 quilômetros de vias 
exclusivas. A frota atual tem 
1.207 ônibus, sendo 154 biarti-
culados.

A fiscalização do TCE-PR foi 
realizada entre maio de 2025 e 
junho de 2026 pela Coordena-
doria de Acompanhamento de 
Atos de Gestão (CAGE), dentro 
do Plano Anual de Fiscalização 

TCE cobra mais transparência na 
concessão do transporte público

os critérios de acessibilidade 
para os usuários. Também de-
verá haver referência expressa 
às exigências de transparência 
previstas na legislação federal, 
além da elaboração e divulga-
ção periódica de relatórios de 
desempenho do serviço. Na 
avaliação do Tribunal, a medi-
da busca permitir que usuários 
e órgãos de controle acompa-
nhem de maneira mais efetiva a 
qualidade do transporte presta-
do pelas concessionárias.

Ganhos de 
eficiência e tarifa
Outro ponto analisado pelo 
TCE-PR envolve as regras para 
reajuste e revisão das tarifas. 
O Tribunal recomendou que 
os contratos deixem explícitos 
os critérios para que parte dos 
ganhos de eficiência e produ-

do Tribunal. O trabalho ana-
lisou aspectos de legalidade e 
viabilidade técnico-financeira 
da futura concessão.

Durante a auditoria, foram 
identificados inicialmente 13 
achados. Após a análise das jus-
tificativas apresentadas pela Ur-
bs, dois pontos permaneceram 
como objeto das recomendações: 
a transparência dos indicadores 
de desempenho e as regras de 
reajuste e revisão das tarifas.

Uma das principais determi-
nações é que os futuros contra-
tos estabeleçam regras claras 
para a divulgação dos resulta-
dos dos indicadores de qualida-
de do transporte coletivo.

O TCE-PR recomendou que 
sejam definidos no contrato a 
forma de publicação das in-
formações, a periodicidade, o 
conteúdo mínimo dos dados e 

O TCE-PR apontou falhas e cobra mudanças na futura concessão do transporte público de Curitiba Divulgação

do serviço oferecido à popula-
ção. As medidas serão acompa-
nhadas pelo Tribunal. A Urbs 
terá prazo de três meses para 
apresentar documentação que 
comprove o atendimento das 
recomendações.

A decisão foi aprovada por 
unanimidade pelo Tribunal 
Pleno durante a Sessão de Ple-
nário Virtual nº 16/26, encerra-
da em 24 de setembro. 

O entendimento consta do 
Acórdão nº 2437/26 – Tribunal 
Pleno, publicado em 5 de ou-
tubro no Diário Eletrônico do 
TCE-PR. A decisão ainda é pas-
sível de recurso.

Subsídio
A Prefeitura de Curitiba desti-
nou mais R$ 40 milhões ao sub-
sídio do transporte coletivo na 
segunda-feira (5). É o terceiro 
aporte do mesmo valor em três 
meses, elevando para R$ 121,7 
milhões os recursos adicionais 
destinados ao sistema desde 
junho. O repasse foi autoriza-
do por decretos publicados no 
Diário Oficial e utiliza recursos 
do superávit financeiro de 2025. 
Com os novos aportes, o valor 
destinado ao subsídio em 2026 
chega a aproximadamente R$ 
271,7 milhões, 81% acima dos 
R$ 150 milhões inicialmente 
previstos no orçamento. A se-
quência de repasses ocorre em 
meio à pressão sobre os custos 
do transporte, enquanto a ta-
rifa convencional permanece 
em R$ 6. Em julho e agosto, os 
cálculos tarifários apontaram 
necessidade de repasses de R$ 
36,7 milhões e R$ 39,7 milhões, 
respectivamente.

Além disso, R$ 55,5 milhões 
dos aportes anteriores saíram 
da Reserva de Contingência, 
que tinha R$ 62,7 milhões pre-
vistos para 2026. A Prefeitu-
ra também conduz uma nova 
licitação para a concessão do 
transporte coletivo por ônibus 
em Curitiba.

ção de tecnologias capazes de 
aumentar a eficiência opera-
cional. Também entram nessa 
avaliação receitas obtidas com 
a exploração de espaços publi-
citários em terminais e ônibus.

Para o Tribunal, os critérios 
precisam estar claramente es-
tabelecidos para evitar falta de 
transparência nos processos de 
revisão tarifária. A recomenda-
ção prevê ainda a publicação in-
tegral dos documentos relacio-
nados a esses procedimentos.

Fiscalização 
O relator do processo, presi-
dente do TCE-PR, conselheiro 
Ivens Linhares, afirmou que as 
recomendações têm como obje-
tivo contribuir para o aprimo-
ramento da futura concessão, 
com reforço à transparência, 
ao controle social e à qualidade 

Henrique Mecabô é multado em R$ 10 mil pelo 
TRE-PR Reprodução / Redes sociais

Mecabô foi condenado 
pela Justiça Eleitoral após 
vídeo gravado durante 
a campanha; tribunal 
considerou que declarações 
sobre indígenas e invasões 
ultrapassaram os limites da 
crítica política

Gabriel Porta
Cascavel

l O deputado federal eleito Hen-
rique Mecabô (Novo) foi con-
denado pela Justiça Eleitoral do 
Paraná ao pagamento de R$ 10 
mil por causa de um vídeo pu-
blicado durante a campanha em 
que fez críticas a indígenas e afir-
mou que produtores deveriam 
resolver por conta própria even-
tuais invasões de propriedades. 
A decisão também determinou 
a remoção definitiva da publica-
ção. Mecabô foi eleito deputado 

cando o grupo como responsá-
vel por invasões e problemas na 
região. A Justiça também consi-
derou que a expressão utilizada 
pelo candidato sobre “resolver 

por conta própria” uma eventu-
al invasão ultrapassou o debate 
político.

Para o TRE-PR, a declaração 
representou uma exortação à 

Justiça condena Henrique 
Mecabô por vídeo com 
críticas a indígenas

federal pelo Paraná nas eleições 
de 2026, com 65.706 votos, o 
equivalente a 1,05% dos votos 
válidos.

A representação foi apresen-
tada pelo Ministério Público 
Eleitoral e analisada pelo Tribu-
nal Regional Eleitoral do Paraná 
(TRE-PR). Segundo a sentença, 
o vídeo foi gravado em Guaíra e 
Terra Roxa e ultrapassou os limi-
tes da crítica política e da liber-
dade de expressão.

Críticas a indígenas
No vídeo, Mecabô afirma que es-
tariam sendo “importados falsos 
indígenas do Paraguai” e associa 
a presença indígena na região a 
invasões de propriedades e pre-
juízos ao desenvolvimento lo-
cal. A sentença considerou que 
o conteúdo apresentava uma as-
sociação pejorativa da população 
indígena e, segundo a relatora, 
“estigmatiza o indígena”, colo-

chamada autotutela, ou seja, à 
tentativa de resolver um con-
flito diretamente, sem recorrer 
às autoridades. A decisão afirma 
que a fala poderia fomentar ins-
tabilidade social e um estado de 
confronto em uma região marca-
da por conflitos fundiários.

Vídeo foi retirado 
das redes
O Ministério Público havia pe-
dido a retirada do conteúdo e a 

o fato de o candidato ser primário 
nesse tipo de ocorrência.

A decisão também cita a proi-
bição de propaganda eleitoral 
com conteúdo discriminatório 
por etnia e de conteúdos fabri-
cados ou manipulados para di-
vulgar fatos notoriamente inve-
rídicos ou descontextualizados.

Liberdade de expressão
Durante o processo, Mecabô ale-
gou que o vídeo estava dentro 
dos limites da crítica política e da 
liberdade de expressão. A defesa 
afirmou que não houve fabrica-
ção de conteúdo nem divulgação 
de fato sabidamente inverídico. 
Também sustentou que as de-
clarações não tinham como alvo 
os povos indígenas de maneira 
geral, mas tratavam de situações 
específicas e da atuação de ór-
gãos públicos. Sobre a frase pa-
ra que produtores resolvessem 
invasões “por conta própria”, a 
defesa argumentou que se tra-
tava de uma figura de lingua-
gem e de uma crítica à atuação 
do Estado. A Justiça, porém, não 
acolheu os argumentos e julgou 
procedente a representação.

Com a decisão, além da multa 
de R$ 10 mil, o vídeo não poderá 
voltar a ser utilizado como pro-
paganda eleitoral nas condições 
analisadas pelo tribunal.

tividade obtidos pelas conces-
sionárias seja transferida aos 
usuários por meio da revisão 
tarifária. Entre os exemplos de 

ganhos de eficiência estão a re-
dução de despesas com com-
bustível, lubrificantes e pneus, 
a otimização de rotas e a ado-

aplicação de multa. Em 29 de 
setembro, a Justiça já havia de-
terminado que a Meta removesse 
o vídeo em até 24 horas. A plata-
forma informou que a publicação 
foi retirada em 30 de setembro. 
Na sentença, a Justiça confirmou 
a remoção definitiva e condenou 
Mecabô a pagar R$ 10 mil. O valor 
levou em consideração, entre ou-
tros fatores, a gravidade atribuída 
à conduta, a rápida retirada do 
conteúdo após a ordem judicial e 

No vídeo, Mecabô 
afirma que estariam 
sendo “importados 
falsos indígenas do 
Paraguai” e associa 
a presença indígena 
na região a invasões 

de propriedades 
e prejuízos ao 

desenvolvimento local

Presidente do Supremo 
sinalizou que eventual 
pedido para rever 
condenação do ex-
presidente deve ser 
analisado pelo plenário, e 
não pela Segunda Turma

Da redação
Cascavel

l O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Edson Fachin, indicou ao 
ministro Nunes Marques que 
uma eventual revisão criminal 
da condenação do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) de-

Presidência da República.
Segundo informações obti-

das junto a pessoas próximas 
aos dois ministros, Fachin teria 
afirmado a interlocutores que 
não demoraria para pautar o 
caso no plenário caso Nunes 
Marques solicite a análise pelo 
colegiado.

A avaliação de integrantes do 
STF é de que uma eventual re-
visão criminal do processo que 
levou à condenação de Bolso-
naro deverá ser submetida ao 
plenário. Embora o regimento 
da Corte permita que decisões 
tomadas por uma turma se-
jam submetidas à revisão por 
outra, ministros consideram 

Supremo: revisão criminal de Bolsonaro deve ir a plenário
verá ser analisada pelo plená-
rio da Corte, e não por uma das 
turmas. A sinalização ocorre 
enquanto Nunes Marques, re-
lator do pedido apresentado 
pela defesa de Bolsonaro, ava-
lia dar andamento ao proces-
so após o segundo turno das 
eleições, previsto para o fim 
de outubro.

Nunes Marques foi indicado 
ao STF por Bolsonaro e, nos úl-
timos dias, sinalizou a intenção 
de avançar com o pedido de 
revisão criminal depois da elei-
ção. O movimento passou a ser 
interpretado no meio político 
como um possível aceno à can-
didatura de Flávio Bolsonaro à 

que o caráter inédito do pro-
cedimento justificaria a análise 
pelo conjunto dos integrantes 
do Supremo.

Bolsonaro foi condenado pe-
la Primeira Turma do STF a 27 
anos e três meses de prisão por 
crimes relacionados à trama 
golpista. Votaram pela conde-
nação os ministros Alexandre 
de Moraes, Flávio Dino, Cris-
tiano Zanin e Cármen Lúcia.

O pedido de revisão crimi-
nal está sob relatoria de Nunes 
Marques, integrante da Segun-
da Turma, que também é com-
posta pelos ministros Luiz Fux, 
Gilmar Mendes, Dias Toffoli e 
André Mendonça.

A possibilidade de julgamen-
to pelo plenário amplia a incer-
teza sobre o resultado de uma 
eventual análise do pedido 
da defesa. No julgamento que 
condenou Bolsonaro, os quatro 
ministros da Primeira Turma 
votaram pela condenação. O 
ministro Gilmar Mendes, in-
tegrante da Segunda Turma, 
também já se manifestou favo-
ravelmente à condenação. Em 
sentido contrário, o ministro 
Luiz Fux votou pela absolvição 
de Bolsonaro.

A revisão criminal é um ins-
trumento utilizado para con-
testar uma condenação defi-
nitiva em situações previstas 

em lei, como quando surgem 
novas provas ou quando há 
elementos capazes de demons-
trar erro na decisão judicial. O 
simples pedido, portanto, não 
implica suspensão automática 
da condenação nem garante a 
realização de um novo julga-
mento.

A definição sobre o cami-
nho processual a ser adotado 
deverá ocorrer após a mani-
festação de Nunes Marques. 
Caso o ministro entenda que o 
pedido deve ser submetido ao 
plenário, caberá a Fachin, na 
condição de presidente do STF, 
definir a inclusão do processo 
na pauta de julgamentos.
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A rodada também tem 
o vice-líder Palmeiras 
em campo. Verdão tenta 
embolar a disputa pelo 
título

O Flamengo defende a liderança contra o Santos Celso Pupo

Messi se despediu da Argentina Luís Robayo 

Flu recebe o Coxa no 
Maracanã nesta quinta

BRASILEIRÃO

l A 29ª rodada do Campeonato Brasileiro tem o 
confronto entre Fluminense e Coritiba às 21h30, 
no Maracanã. O time carioca defende a posi-
ção dentro do G-6 e ocupa o quinto lugar com 
46 pontos, dez de vantagem sobre o Coxa. Os 
dois times tiveram atletas defendendo a Seleção 
Brasileira durante a Data Fifa. O goleiro Pedro 
Morisco, que defende o time paranaense, teve a 
oportunidade de ser o titular da Seleção no jogo 
contra a Índia, mesma situação para o volante 
Martinelli, jogador do Flu, que também teve a 
possibilidade de defender a Seleção. O jogador 
voltou ao clube com foco voltado aos importan-
tes compromissos, que pode conquistar o bi da 
Libertadores e briga pelas primeiras posições 
do Brasileirão. Mas o que ele deixou na Seleção, 
em sua primeira convocação nessa Data Fifa, foi 
uma boa impressão. Carlo Ancelotti não men-
cionou o volante tricolor diretamente nas en-
trevistas coletivas do período, quando analisou 
os nove jogadores convocados pela primeira vez. 
O volante tricolor agradou ao técnico italiano, 
tanto pela postura séria e de trabalho no dia a 
dia, quanto pelo que apresentou nos treinos e 
no pouco tempo em que esteve em campo. Mais 
do que isso: o jogador atende às característi-
cas desejadas pela comissão técnica, que é um 
meio-campista com bom controle e circulação 
de bola a partir de defesa. Ele entrou no segundo 
tempo contra a Austrália e ganhou ainda mais 
minutos diante da Índia. Para a próxima e última 
Data Fifa de 2026, a tendência é que o treinador 
use os jogos para observar mais quem teve pou-
cos minutos. No meio, inclusive, Ancelotti tes-
tou Danilo e Bruno Guimarães juntos na maior 
parte do tempo. Isso aumenta a expectativa de 
que Martinelli volte a aparecer na lista. O Brasil 
terá amistosos contra Japão e Singapura nos dias 
14 e 17 de novembro, respectivamente.

GAZETA ESPORTIVA
São Paulo

l Os líderes do Campeonato 
Brasileiro prometem esquentar 
ainda mais a luta pelo título. Fla-
mengo e Palmeiras entram em 
campo nesta quinta-feira (08), 
no fechamento da 29ª rodada. 
Ambos terão confrontos com-
plicados pela frente. Logo, os re-
sultados podem esquentar a luta 
pelo título. O Flamengo é o pri-
meiro colocado com 60 pontos, 
três de vantagem para o Verdão 
que é o segundo colocado com 
57 pontos. O Rubro-Negro não 
perde a liderança nesta rodada. 
Isso porque além dos três pontos 
de vantagem sobre o Palmeiras, 
o Flamengo tem duas vitórias a 
mais. Ou seja, mesmo que seja 
derrotado e o time paulista ven-
ça, o Flamengo se mantém na 
primeira posição.

O Flamengo tem cinco vitórias 
seguidas na competição. Mas te-
rá pela frente o embalado San-
tos. O jogo será às 19h30, na Vila 
Belmiro. Curiosamente, o Peixe 
um dos times com as melhoras 
campanhas no segundo turno 
ao lado justamente do Flamengo. 
Ambos somaram vinte pontos. 

O Santos também vem de uma 
importante vitória sobre o São 
Paulo por 2 a 1, na última sexta-
-feira, em jogo atrasado da 21ª 
rodada.

Crise no líder?
Um dos destaques da vitória da 
Seleção Brasileira sobre a Índia 
no amistoso no sábado, o atacan-
te Pedro retornou ao Flamengo 
em um momento-chave da tem-
porada. A última impressão do 

Líder Flamengo visita o 
Santos pelo Brasilerão

Brasileirão O Rubro-Negro defende a ponta da tabela no confronto contra o 
embalado Peixe na Vila Belmiro. Santos vem de uma vitória no clássico San-São

jogador com a camisa rubro-ne-
gra causou incômodo no clube, 
mas os dois lados tentam virar 
a página para manter a boa fase. 
No dia 20 de setembro, na vitória 
do Flamengo sobre o Bragantino, 
antes de Pedro embarcar para os 
amistosos da Seleção, o atacante 
reclamou publicamente com o 
técnico Leonardo Jardim de uma 
substituição e provocou descon-
forto internamente. Não houve 
conversa no vestiário sobre o te-
ma e o jogador viajou logo em 
seguida, mas a atitude provocou 
reações contrárias.

Carrasco?
Gabigol reencontra o Flamengo 
nesta quinta-feira, na Vila Bel-
miro, em um momento especial 
pelo Santos. Depois de uma tem-
porada abaixo do esperado pelo 
Cruzeiro em 2025, o atacante 
recuperou o protagonismo em 
seu retorno ao clube que o reve-
lou e chega ao confronto como 

Verdão tem duelo difícil contra o Bahia em casa

Messi se emociona ao 
lembrar do pai e dá 
adeus à seleção

sileirão.
Do outro lado, o Bahia ocupa 

a quinta posição na tabela, com 
46 pontos em 28 jogos. No último 
compromisso antes da data Fifa, 
o time de Rogério Ceni foi derro-
tado pelo Athletico-PR por 2 a 1, 
resultado que colocou fim a uma 
sequência invicta de 11 jogos do 
Tricolor de Aço na temporada.

Problemas futuros?
Mesmo focado no compromis-
so diante do Tricolor baiano, o 
técnico Abel Ferreira já liga o 
alerta para o clássico contra o 
Corinthians, que acontece em 
seguida. Isso porque o Verdão 
possui, entre titulares e reservas, 

momentos que enfrentamos, eu 
nunca deixei de lutar, de brigar, 
de dar o máximo, de querer es-
tar sempre presente”, afirmou 
Messi.

Durante a Copa do Mundo, 
Jorge Messi, pai do craque, en-
frentou problemas de saúde e 
ficou internado. Semanas depois 
do fim do Mundial, Jorge faleceu 
aos 68 anos, em Rosário, na Ar-
gentina. 

A despedida acontece depois 
de Messi realizar os principais 
sonhos que carregou durante 
sua carreira com a Argentina. Ao 
lado da geração que o acompa-
nhou nos últimos anos, o ata-
cante conquistou duas vezes a 
Copa América, uma Finalíssima 
e, principalmente, uma Copa do 
Mundo, em 2022.

Pela seleção, Messi deixa nú-
meros históricos: 208 jogos, 126 
gols e 70 assistências, sendo o 
recordista de partidas e o maior 

seis jogadores pendurados e que 
podem ficar fora do Derby caso 
recebam cartão amarelo dian-
te do Bahia. São eles: o zagueiro 
Gustavo Gómez, o lateral-direito 
Giay, o lateral-esquerdo Pique-

gentinos, que o acompanharam 
durante toda a trajetória pela se-
leção. O camisa 10 lembrou do 
carinho recebido em diferentes 
partes do país e destacou espe-
cialmente o retorno da equipe 
após a conquista da Copa do 
Mundo.

Assim, depois de mais de 20 
anos, títulos históricos e uma 
trajetória marcada por momen-
tos de frustração e redenção, 
Messi encerrou sua passagem 
pela seleção argentina dentro de 
campo, diante de sua torcida e 
com a camisa que defendeu des-
de a juventude.

rez, os meio-campistas Mauricio 
e Luis Pacheco, além do atacante 
Flaco López.

Gustavo Gómez, Luis Pacheco, 
Mauricio e Flaco López entraram 
em campo já pendurados no em-
pate sem gols contra o Grêmio, 
que aconteceu no dia 20 de se-
tembro, em Porto Alegre (RS), 
o último antes da pausa para os 
amistosos. Giay e Piquerez, por 
sua vez, foram amarelados por 
Paulo Cesar Zanovelli da Silva, 
acumulando o segundo cartão 
amarelo.

Nem todos, porém, têm pre-
sença garantida entre os relacio-
nados para a partida diante do 
Bahia.

artilheiro da história da sele-
ção. Messi disputou seis edições 
da Copa do Mundo e é o joga-
dor que mais vezes entrou em 
campo no torneio com 34 gols. 
Ao todo, ele marcou 21 gols em 
Mundiais. “Quero agradecer 
aos meus companheiros por es-
te tempo que compartilhamos, 
que me fizeram cumprir o sonho 
que eu tinha desde pequeno: ser 
campeão do mundo, campeão 
da América, Finalíssima e tudo o 
que nós jogamos. Foi um grande 
orgulho para mim compartilhar 
o campo com todos eles”, disse.

Messi também fez questão 
de agradecer aos torcedores ar-
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Pela seleção, 
Messi deixa 
números his-
tóricos: 208 
jogos, 126 gols 
e 70 assistên-
cias, sendo 
o recordista 
de partidas 
e o maior 
artilheiro da 
história da 
seleção. Em 
seis Copas, ele 
marcou 21 gols

NÚMERO

Gazeta Esportiva
São Paulo

l O Palmeiras retoma o calen-
dário de jogos após a data Fifa 
nesta quinta-feira (08), quando 
enfrenta o Bahia, pela 29ª roda-
da do Campeonato Brasileiro. A 
bola rola a partir das 21h30, no 
Nubank Parque, em São Paulo 
(SP). O Palmeiras é o vice-líder 
do Campeonato Brasileiro, com 
57 pontos conquistados, ape-
nas três atrás que o Flamengo. 
A equipe comandada por Abel 
Ferreira não vence há dois jogos 
na temporada e vem de um em-
pate sem gols contra o Grêmio, 
em Porto Alegre (RS), pelo Bra-

BRASILEIRÃO

Furacão recebe o Galo 
na Arena da Baixada
l A rodada do Brasileirão também o confronto 
dos ‘quase xará’. Isso porque o Athletico-PR 
recebe o Atlético-MG, às 20 horas, na Arena da 
Baixada, em Curitiba. O Furacão vem de uma 
vitória sobre o Bahia, num confronto direto 
dentro do G-5. Com isso, é o terceiro colocado 
com 49 pontos, um a mais que o Fluminense, 
que também entra em campo nesta quinta. O 
Galo teve um compromisso no último sábado e 
derrotou o Bragantino por 1 a 0, em jogo atra-
sado da 21ª rodada. Logo, tenta se aproximar 
do G-5, já que aparece no sétimo lugar com 43 
pontos. Assim como o rival Coritiba, o Athletico 
também teve um de seus jogadores servindo a 
Seleção Brasileira. Trata-se de Arthur Dias. O 
zagueiro retornou no início da semana e co-
mentou a experiência na Seleção. “Fiquei muito 
feliz, é um sentimento de muita emoção pode 
representar meu país pela primeira vez sendo 
tão novo. Somente agradecer a Deus e aos meus 
companheiros, que me receberam tão bem. 
Uma experiência única, que se Deus quiser vou 
viver novamente” disse. O zagueiro estreou pelo 
Brasil no segundo amistoso contra a Austrália, 
na vitória por 4 a 2 na última terça-feira, quando 
entrou aos 41 minutos do segundo tempo para 
atuar como lateral-esquerdo. No sábado, ele foi 
titular da zaga brasileira na goleada por 4 a 0 so-
bre a Índia, no último compromisso da Data Fifa.

Site Athletico

60
O Flamengo é 
o líder do Bra-
sileirão com 
60 pontos

NÚMERO

O Verdão 
recebe o 
Bahia 
Cesar Greco 

principal referência ofensiva do 
Peixe. Aos 30 anos, o camisa 9 
soma 23 gols e nove assistências 
em 43 partidas pelo Santos em 
2026. Além de ser o artilheiro da 
equipe na temporada, Gabigol 
já igualou sua melhor marca de 
participações diretas em gols pe-
lo clube. São 32 até o momento, 
mesmo número alcançado em 
2015.

Gabigol também se aproxima 
da melhor marca de um jogador 
do Santos desde 2020. O atacan-
te está a um gol de igualar os 24 
marcados por Marinho naquela 
temporada. Além disso, pode al-
cançar sua própria melhor marca 
pelo Peixe, os 27 gols anotados 
em 2018.

O bom momento também 
recolocou o atacante em uma 
marca que não alcançava des-
de 2023. Pela primeira vez em 
três anos, Gabigol ultrapassou 
a barreira dos 20 gols em uma 
temporada. A sequência recente 

ajudou o jogador a assumir ainda 
mais protagonismo no Santos, 
especialmente com os problemas 
físicos de Neymar.

O duelo com o Flamengo, 
portanto, coloca frente a frente o 
Gabigol de 2026 e o clube onde o 
atacante viveu o auge da carrei-
ra. Entre 2019 e 2024, o camisa 9 
marcou 161 gols em 308 partidas 
pelo Rubro-Negro e conquistou 
13 títulos, incluindo duas Liber-
tadores, dois Campeonatos Bra-
sileiros e duas Copas do Brasil, se 
tornando um dos maiores ídolos 
da história recente do clube.

Apesar da boa fase, Gabigol 
tem um retrospecto negativo 
contra o Flamengo. Em nove 
partidas diante do ex-clube, o 
atacante soma duas vitórias, 
quatro empates e três derrotas, 
com apenas dois gols marcados. 
O primeiro foi pelo Santos, no 
empate por 1 a 1 em 2018. O se-
gundo aconteceu em 2025, na 
vitória por 2 a 1 do Cruzeiro.

Lucas Merçon

A despedida acontece depois 
de Messi realizar os prin-
cipais sonhos que carregou 
durante sua carreira com a 
Argentina

Gazeta Esportiva
São Paulo

l Lionel Messi se despediu ofi-
cialmente da seleção argentina 
após a vitória sobre Benin por 3 a 
0, na terça-feira, no Monumen-
tal de Núñez, em Buenos Aires. 
Com microfone em mãos diante 
do estádio lotado e do restante 
do elenco no meio do campo, o 
craque se emocionou ao lembrar 
do pai e não escondeu a tristeza 
ao encerrar sua trajetória pela 
equipe nacional: “Dor muito 
grande”.

“A primeira coisa que penso é 
no meu 'velho'... É um orgulho 
ter defendido essa camiseta por 
mais de 20 anos. Até nos piores 

FUTEBOL INTERNACIONAL

Kane alcança a marca 
de 50 gols em 2026 
l Harry Kane quebrou mais uma marca esta 
semana. O atacante inglês chegou aos 50 gols 
em 2026 entre seleção e Bayern de Munique. Em 
grande fase - e na corrida pelo prêmio de melhor 
do mundo - Kane balançou as redes mais duas 
vezes. Os gols garantiram a vitória da Inglaterra 
sobre a República Tcheca, por 3 a 0, pela Liga das 
Nações. Kane, por sinal, deixa a Data Fifa com 
seis gols marcados em quatro jogos. O suficiente 
para manter a média em um gol por partida pela 
seleção em 2026 – treze jogos, treze gols. Pelo 
Bayern foram 37 gols desde o início do ano. Vinte 
na Bundesliga, dez na Liga dos Campeões, sete 
na Copa da Alemanha - passou em branco ape-
nas na Supercopa Alemã. Ao todo, Kane soma 
46 partidas em 2026, com média superior a um 
gol por jogo. É quarta vez que quebra a marca 
de 50 gols em um ano civil, com recorde de 60 
em 2025, embora em 65 jogos. Uma marca que 
dificilmente não será batida.
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AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA 

PROCESSO ADMINISTRATIVO 1DOC Nº 3.795/2026 

PROCESSO Nº 101/2026 

DISPENSA DE LICITAÇÃO SEM DISPUTA ELETRÔNICA Nº 25/2026-PMSI 

REGIME JURÍDICO: LEI FEDERAL Nº 14.133/2021 

ART. 75, INCISO II, DA LEI N.º 14.133, DE 1º DE ABRIL DE 2021 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 

DISPUTA ELETRÔNICA: NÃO 

DIVULGAÇÃO: SIM 

 
1. OBJETO 
1.1 Aquisição de peças e serviços de mão de obra para manutenção preventiva e corretiva 
do trator agrícola New Holland TS 6020, Patrimônio nº 6981, utilizado pela Secretaria 
Municipal de Agricultura e Meio Ambiente. 

 
2. JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO E DA ESCOLHA DA CONTRATADA 

  2.1 A presente contratação tem por finalidade a aquisição de peças e a prestação de serviços 
de mão de obra necessários para a manutenção preventiva e corretiva do trator utilizado pela 
Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente. A manutenção é necessária para 
garantir o adequado funcionamento do equipamento, bem como sua segurança, conservação 
e disponibilidade para a realização das atividades desenvolvidas pela Secretaria, 
especialmente aquelas relacionadas ao atendimento das demandas dos produtores rurais e à 
execução de serviços de interesse público. A substituição de peças desgastadas ou 
danificadas e a realização dos serviços de manutenção preventiva e corretiva contribuem 
para evitar falhas e paralisações, prolongar a vida útil do equipamento e reduzir a 
possibilidade de custos maiores decorrentes de problemas mecânicos. Dessa forma, a 
contratação mostra-se necessária para manter o trator em condições adequadas de uso e 
assegurar a continuidade dos serviços públicos realizados pela Secretaria Municipal de 
Agricultura e Meio Ambiente. 
 
3. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: 

3.1 A presente hipótese de contratação direta por Dispensa de Licitação tem embasamento 

no inciso I do artigo 75 da Lei Federal nº 14.133/2021: 

Art. 75. É dispensável a licitação: 
 
II - Para contratação que envolva valores inferiores a R$ 130.984,20, no caso de outros 
serviços e compras; 
 
4. FORNECEDOR, PREÇO E FORMA DE PAGAMENTO 
4.1 FORNECEDOR 
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4.2 CLEOMAR PRECHLAK, CNPJ nº 65.859.835/0001-47. 

ITEM QUANT. DESCRIÇÃO UN VALOR  
UNT. 

VALOR  
TOTAL 

1 1 Fornecimento de peças e 
execução de serviços de mão de 
obra para manutenção 
preventiva e corretiva do trator 
agrícola New Holland TS 6020, 
Patrimônio nº 6981, conforme 
relação e especificações 
constantes no processo. 

UN R$ 26.524,80 R$ 26.524,80 

 
4.3 FORMA DE PAGAMENTO 

O pagamento será realizado no prazo máximo de até trinta (30) dias, contados a partir do 
recebimento da Nota Fiscal eletrônica, através de ordem bancária, para crédito em banco, 
agência e conta corrente indicados pelo contratado. 

 
5. HABILITAÇÃO 

5.1 A contratada atende às exigências de habilitação jurídica, de regularidade fiscal e 
trabalhista usuais, cujos comprovantes estão anexos a este processo. Foi dispensada a 
exigência de outros documentos, conforme o inciso III do Art. 70 da Lei n. 14.133/ 2021. 

 
6. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E RECURSOS FINANCEIROS 

6.1 Os recursos financeiros serão provenientes das seguintes dotações orçamentárias: 
Órgão: 07.00 - Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente 
Unidade: 07.01 – Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente 
Ação: 20.608.0015.2.014 – Apoio a Produção Agropecuária 
Despesa: 3.3.90.30.39.99 – Outros Materiais Para manutenção de Veículos 
Principal: 5377                           Despesa: 6675 
Fonte: 20000 – Recursos Ordinários (Livres) – Superávit 
Órgão: 07.00 - Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente 
Unidade: 07.01 – Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente 
Ação: 20.608.0015.2.014 – Apoio a Produção Agropecuária 
Despesa: 3.3.90.39.19.04 – Serviços Gerais de Mecânica Veícular 
Principal: 582                           Despesa: 6358 
Fonte: 504 - Outros Royalties e Compensações Financeiras e Patrimoniais 
 
7. DA GARANTIA 

7.1 As peças e os serviços terão garantia mínima de 90 (noventa) dias. 
 

Saudade do Iguaçu, PR, 7 de outubro de 2026. 
 

ROGERIO GALLINA 
Prefeito Municipal 

P R E F E I T U R A  D O  M U N I C Í P I O  D E  

SAUDADE DO IGUAÇU 
ESTADO DO PARANÁ 

 
 

 

 

 

 

www.saudadedoiguacu.pr.gov  
CNPJ 95.585.477/0001-92 | Saudade do Iguaçu – Estado do Paraná 
Rua Frei Vito Berscheid, nº 708, Bairro Central | CEP 85.568-000  

Fone: 0800 090 6545 | E-mail: prefeitura@saudadedoiguacu.pr.gov.br 

 

 

GABINETE DO PREFEITO 
 

                                        RATIFICAÇÃO 

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 25/2026-PMSI 

 Com base nos memorandos, justificativas e parecer jurídico, anexos, RATIFICO a 

Dispensa de Licitação nº 25/2026-PMSI, cujo objeto é a aquisição de peças e serviços de mão de obra 

para manutenção preventiva e corretiva do trator agrícola New Holland TS 6020, Patrimônio nº 6981, 

utilizado pela Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, nos termos do Art. 75, inciso II, 

da Lei Federal nº 14.133/2021, e ADJUDICO o objeto em favor da empresa CLEOMAR 

PRECHLAK, CNPJ nº 65.859.835/0001-47, com sede na cidade de Pato Branco/PR, pelo valor total 

de R$ 26.524,80 (vinte e seis mil, quinhentos e vinte e quatro reais e oitenta centavos).  

 

Saudade do Iguaçu/PR, 7 de outubro de 2026. 

 
ROGERIO GALLINA 

Prefeito Municipal 
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CNPJ 95.585.477/0001-92 | Saudade do Iguaçu – Estado do Paraná 
Rua Frei Vito Berscheid, nº 708, Bairro Central | CEP 85.568-000  

Fone: 0800 090 6545 | E-mail: prefeitura@saudadedoiguacu.pr.gov.br 

 

 

GABINETE DO PREFEITO 
 

                                        RATIFICAÇÃO 

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 25/2026-PMSI 

 Com base nos memorandos, justificativas e parecer jurídico, anexos, RATIFICO a 

Dispensa de Licitação nº 25/2026-PMSI, cujo objeto é a aquisição de peças e serviços de mão de obra 

para manutenção preventiva e corretiva do trator agrícola New Holland TS 6020, Patrimônio nº 6981, 

utilizado pela Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, nos termos do Art. 75, inciso II, 

da Lei Federal nº 14.133/2021, e ADJUDICO o objeto em favor da empresa CLEOMAR 

PRECHLAK, CNPJ nº 65.859.835/0001-47, com sede na cidade de Pato Branco/PR, pelo valor total 

de R$ 26.524,80 (vinte e seis mil, quinhentos e vinte e quatro reais e oitenta centavos).  

 

Saudade do Iguaçu/PR, 7 de outubro de 2026. 

 
ROGERIO GALLINA 

Prefeito Municipal 
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Áries (21/03 - 20/04)
Ideias ousadas ganharão força logo cedo 
e poderão mudar o rumo de um projeto. 
Anote tudo e escolha o que merece 
prioridade. O trabalho pedirá inovação, 
adote uma nova ferramenta e agilize sua 
produção. Uma mensagem inesperada 
trará boas notícias. No amor, a criatividade 
esquentará o clima, invente um programa 
divertido a dois e surpreenda! 

Touro (21/04 a 20/05)
Uma ideia diferente para ganhar dinheiro 
poderá sair do papel. Avalie custos com 
cuidado e comece em pequena escala, sem 
pressa. Em casa, a disposição para arrumar, 
consertar ou reformar estará grande. Divida 
as tarefas para não sobrecarregar ninguém. 
O talento para criar com as próprias mãos 
renderá elogios. Invista nos seus dons 
artísticos! 

Gêmeos (21/05 a 20/06)
Você ganhará coragem e velocidade para 
programar mudanças e revoluções em sua 
vida. Uma decisão rápida poderá destravar 
um plano que andava parado. Deslocamentos 
movimentarão o dia. Mantenha o foco para 
não se perder em mil tarefas ao mesmo 
tempo. Conversas com amigos ajudarão a 
escolher o melhor caminho. 

Câncer (21/06 a 22/07)
Atitude e coragem ajudarão a melhorar 
seus resultados financeiros. Uma ideia 
que surgiu de repente, quase como um 
palpite, merecerá atenção. Pesquise antes 
de investir e negocie valores com firmeza. 
Segure gastos feitos no calor do momento. 
Um projeto discreto ganhará força e trará 
resultados nos próximos dias. Confie no seu 
faro para negócios! 

Leão (23/07 a 22/08)
Com o foco na estabilidade, as decisões de 
hoje envolverão a construção de relações 
de confiança. Reencontros e conexões com 
pessoas do passado abrirão caminho para 
planos de expansão. Planeje uma viagem 
com antecedência. Com Marte e Júpiter em 
seu signo, parta para a ação, se posicione 
nos relacionamentos e canalize o excesso de 
energia em uma atividade física. Renegocie 
acordos com a família. Amizades à vista! 

Virgem (23/08 a 22/09)
Com Lua em seu signo, o autocuidado será 
prioridade. Renove a imagem profissional, 
mude hábitos e jogue a autoestima para 
cima. As emoções estarão amplificadas, 
aproveite para se abrir mais na relação 
íntima. Conversas de hoje poderão mudar 
sua maneira de pensar. Reformulações no 
trabalho e no cotidiano trarão leveza. Relaxe, 
medite e faça terapia. 

Libra (23/09 a 22/10)
Comece o dia devagar e reserve tempo para 
o descanso e a interiorização. Um novo ciclo 
trará relações mais estáveis, nas amizades 
e no amor. Organize a vida financeira, uma 
mudança nos investimentos dará mais 
segurança. Foque no que trará tranquilidade 
para o futuro e transforme desilusões em 
aprendizado. Novas oportunidades pela frente! 

Escorpião (23/10 a 21/11)
Participe de atividades em grupo e amplie 
a vida social. Objetivos pessoais ficarão 
mais claros e bem definidos. Você poderá 
rever uma decisão tomada anteriormente. 
Transforme velhos padrões emocionais e 
encerre processos do passado. Marte e Júpiter 
anunciam conquistas que impulsionarão 
a carreira. Inovar será a chave do sucesso 
profissional! 

Sagitário (22/11 a 21/12)
A carreira pedirá decisões práticas. Um 
parceiro poderá surpreender com uma 
proposta fora do comum, avalie com 
entusiasmo e também com cautela. Aprove 
um projeto ou apresente resultados. Uma 
conversa franca com um chefe ou cliente 
abrirá caminhos. Reserve tempo para o lazer 
e para os afetos. Viagem a dois, decidida em 
cima da hora, animará o clima! 

Capricórnio (22/12 a 20/01)
Uma nova ferramenta ou jeito diferente 
de trabalhar agilizará resultados e liberará 
tempo na agenda. O dia será positivo para 
planejar um curso ou buscar conselhos de um 
profissional mais experiente. Investimentos 
e financiamentos avançarão com segurança. 
Leia com atenção as letras miúdas de um 
contrato. Inovação e disciplina formarão uma 
ótima dupla. 

Aquário (21/01 a 19/02)
O amor poderá trazer uma surpresa gostosa, 
um convite ou uma declaração inesperada. 
Deixe a rotina de lado e curta o calor do 
momento. Conversas íntimas surpreenderão, 
troque confidências e descubra segredos. 
Contas compartilhadas pedirão clareza sobre 
quem pagará o quê. Criatividade e ideias 
geniais não faltarão hoje. Poder em alta!  

Peixes (20/02 a 20/03)
Uma mudança de casa, na decoração 
ou na convivência tornará o cotidiano 
mais agradável. O trabalho ganhará um 
ritmo acelerado, com mais demandas e 
oportunidades. Organize a agenda e faça 
pausas para não se cansar à toa. Uma solução 
prática para um problema doméstico surgirá 
de repente. Conte com apoio do par em um 
assunto jurídico.

HORÓSCOPO

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel
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Opinião

Editorial

Gazeta do Paraná
um grande jornal todos os dias

diretor de jornalismo
Marcos Formighieri

SERGIO MORO deve começar pelo cofre a montagem do 
novo governo. Homero Marchese é o nome mais forte 
para a Secretaria da Fazenda, justamente a primeira pas-
ta que o governador eleito havia prometido anunciar. A 

escolha tem forte componente técnico. Advogado e mestre em 
Direito pela UFPR, Marchese foi auditor concursado do Tribunal 
de Contas, professor de Direito Administrativo, vereador de Ma-
ringá e deputado estadual, construindo boa parte da trajetória 
política em torno da fiscalização das contas públicas e da trans-
parência. Portanto, decisão que seria a das mais acertadas, visto 
a notória competência de Marchese. Há ainda uma ironia inte-
ressante na escolha. Marchese acompanhou de perto os últimos 
anos do governo Ratinho Junior e foi responsável pelas denún-
cias que ficaram conhecidas como “Frangogate”. Foi ele quem 
levantou documentos e questionamentos sobre imóveis rurais, 
obras públicas e incentivos fiscais envolvendo pessoas ligadas à 
cúpula do governo. Em um dos capítulos, foi pessoalmente à Se-
cretaria da Fazenda cobrar transparência sobre os beneficiários 
e valores do Paraná Competitivo. Agora, pode atravessar a porta 
da mesma Fazenda, mas para comandá-la. Para quem passou 
anos cobrando transparência do lado de fora, a partir de 2027 a 
cobrança muda de endereço.

O primeiro nome
A escala da enrolação

*Diretor da Associação dos Advogados 
e Especialista em Contencioso Cível

*Advogado especialista defesa dos 
Servidores Públicos

O segundo nome
Depois de Homero Marche-
se na Fazenda, outra peça 
do futuro primeiro escalão 
começa a chamar atenção. 
Sergio Moro já afirmou que 
pretende colocar um nome 
técnico à frente da Secretaria 
de Infraestrutura e citou es-
pecificamente o perfil de en-
genheiro para a pasta. E quem 
anda dando a entender que é o 
indicado é o vice-governador 
eleito Edson Vasconcelos. 
Oficialmente, Moro ainda não 
anunciou o nome. Mas, nos 
bastidores, Edson parece já 
estar experimentando o ca-
pacete e perguntando qual o 
endereço da secretaria.

Cuidado com 
os microfones
Tem uma pessoa muito pró-
xima ao governador eleito 
que anda falando mais do que 
deveria. Nos bastidores, têm 
circulado comentários sobre 
assuntos que talvez fosse 
melhor tratar com mais dis-
crição, como, por exemplo, 
a indicação de nomes para 
compor o novo secretaria-
do. Por estar tão próxima do 
futuro governador, qualquer 
frase pode acabar interpretada 
como informação oficial antes 
da hora. Em tempos de mon-
tagem de governo, convém 
separar conversa de bastidor 
de anúncio oficial.

Fadel na mesa I
Moacyr Fadel deve ser o nome 
do PSD para ocupar espaço 
na Mesa Diretora da Assem-
bleia Legislativa na próxima 
legislatura. O deputado, que 
já integra a atual Mesa, chega 
fortalecido depois da reeleição 
e num cenário em que o PSD 
terá uma das maiores banca-
das da Casa. A movimentação 
também mostra que Fadel 
continua com cacife dentro do 
partido, apesar dos solavan-
cos que marcaram sua relação 
com o grupo governista du-
rante a campanha.

Fadel na mesa II
E por falar em Fadel, é difí-
cil esquecer o rompante do 
deputado quando Ratinho 
Junior anunciou Sandro Alex 
como candidato à sucessão. 
Em abril, Fadel subiu à tri-
buna da Alep para avisar que 
não apoiaria o escolhido e 
revelou que havia recebido 
anteriormente a garantia de 
que o candidato sairia entre 
Guto Silva, Márcio Nunes e 
Alexandre Curi. Irritado com 
a mudança de rota, disparou: 
“Quem tem caráter não se 
curva e eu não vou me curvar 
de algo que eu não acredito”.

Fadel na mesa III
Sandro acabou derrotado 
nas urnas. Fadel, reeleito. E 
agora seu nome aparece na 
articulação pela Mesa. Nos 
bastidores, a leitura é de que o 
espaço também funciona co-

mo um reconhecimento pelo 
posicionamento adotado pelo 
deputado durante o período 
eleitoral, quando rompeu pu-
blicamente com a candidatura 
governista. Fadel escolheu um 
lado naquele momento. Ago-
ra, pode colher politicamente 
os frutos daquela decisão.

Primeira conversa
Enquanto os nomes do novo 
governo começam a circular, 
Sergio Moro também abriu o 
canal com Alexandre Curi. O 
presidente da Assembleia re-
velou que recebeu uma men-
sagem do governador eleito 
para que os dois conversem 
ainda nesta semana sobre a 
transição entre o Executivo 
e o Legislativo. O contato 
tem peso político: Curi dis-
putou o Senado pelo grupo 
adversário, mas continuará 
presidindo a Alep até o fim 
de janeiro. A eleição acabou. 
Agora começa a fase em que 
adversários precisam sentar à 
mesma mesa.

Orçamento de Moro
E há um motivo bastante 
concreto para essa conversa 
acontecer logo. A Assem-
bleia ainda precisa aprovar 
a Lei Orçamentária Anual 
de 2027. Curi já avisou que 
Moro será ouvido durante a 
discussão porque será o novo 
governador quem executará o 
orçamento. Na prática, antes 
mesmo de tomar posse, Moro 
terá oportunidade de colocar 
suas prioridades na peça que 
definirá receitas e despesas do 
primeiro ano de seu governo.

Nada polêmico
Curi também revelou uma 
sinalização importante de 
Ratinho Junior para a reta 
final do governo. Segundo o 
presidente da Alep, Ratinho 
informou que não pretende 
encaminhar novas mensagens 
à Assembleia e que a priorida-
de será realizar a transição pa-
ra Moro. A Casa ainda votará 
o orçamento e outras pautas 
que serão definidas com a 
Comissão de Constituição e 
Justiça, mas, nas palavras de 
Curi, “nada polêmico”. De-
pois de uma campanha nada 
tranquila entre os dois grupos, 
ao menos a transição prome-
te começar em temperatura 
mais baixa.

Nova Alep
Quem estiver fazendo as con-
tas para o próximo governo 
terá de atualizar a planilha. 
Dos 54 integrantes da Assem-
bleia que assumirão em 2027, 
31 foram reeleitos e 23 são 
novos, renovação de 42,59%. 
O PL foi quem mais cresceu: 
saltou de cinco para 14 depu-
tados e passa a dividir com 
o PSD o posto de maior ban-
cada. É nesse tabuleiro que 
Moro precisará construir sua 
sustentação política a partir 
de janeiro.

O ritual da soberania popular: Celebrar as 
urnas e cobrar o compromisso democrático

Escândalos de bilhões, contratos de milhões, 
mas preciosos mesmo no STF foram os R$ 5 mil

Leonardo
GUERZONI FURTADO 
DE OLIVEIRA 

Pedro
LUSTOSA DO 
AMARAL HIDASI

5.500 municípios - das capitais 
aos rincões da Amazônia pro-
funda -, é uma façanha logística 
e institucional ímpar no mundo 
contemporâneo.

A urna eletrônica, brasileira 
em sua concepção e aperfeiçoada 
ao longo de quase três décadas, 
não apenas conferiu celeridade 
e transparência à apuração, mas 
encerrou o longo histórico repu-
blicano de fraudes em cédulas de 
papel e mapas eleitorais adulte-
rados. Celebrar a Justiça Eleitoral 
é reconhecer a existência de um 
árbitro técnico indispensável, ca-
paz de assegurar que a vontade 
manifestada no silêncio da cabi-
ne de votação seja rigorosamente 
traduzida no resultado final.

A infraestrutura eleitoral, no 
entanto, oferece apenas o tabu-
leiro; o destino da Democracia 
depende das posturas adotadas 
por quem joga. O voto não é um 
ponto final, tampouco uma pro-
curação em branco concedida a 
vencedores de plantão. O exer-
cício da cidadania plena exige 
que a sociedade civil imponha 
aos candidatos e aos eleitos um 
padrão inegociável de lealdade 
institucional.

Mais do que planos de gover-
no, promessas de campanha ou 
retóricas carismáticas, é dever 
urgente do cidadão cobrar dos 

postulantes aos cargos públicos 
o compromisso irrestrito com o 
Estado Democrático de Direito. 
Isso implica exigir, especialmen-
te: respeito prévio e posterior às 
regras do jogo; defesa da separa-
ção de Poderes e preservação do 
debate público saudável.

A alternância pacífica no po-
der é a alma da Democracia. 
Governos mudam, maiorias se 
reconfiguram e projetos políticos 
distintos se sucedem conforme a 
vontade popular. O que não pode 
mudar é o solo institucional sobre 
o qual essas disputas ocorrem. 
Nenhum plano econômico, social 
ou de segurança se sustenta sem 
estabilidade jurídica, previsibi-
lidade institucional e garantias 
fundamentais protegidas.

É justamente no intervalo entre 
uma eleição e outra que a Demo-
cracia enfrenta seus testes mais 
importantes. Instituições fortes 
são capazes de responder a crí-
ticas com transparência, integri-
dade e respeito às próprias regras. 
Executivo, Legislativo e Judiciário 
exercem funções distintas, mas 
compartilham a responsabilidade 
de preservar os limites consti-
tucionais, respeitar os mecanis-
mos de controle e garantir que 
nenhuma maioria circunstancial 
- política, parlamentar ou judi-
cial - se sobreponha às regras que 

sustentam o próprio sistema de-
mocrático.

Por isso, a celebração das elei-
ções deve carregar também uma 
convocação permanente à res-
ponsabilidade. Aos cidadãos cabe 
votar, acompanhar e cobrar. Aos 
eleitos, compreender que rece-
ber a maioria dos votos significa 
assumir um mandato constitu-
cional, e não receber autorização 
para ultrapassar seus limites. E 
às instituições, reconhecer que 
credibilidade não decorre apenas 
da autoridade que lhes foi con-
ferida, nasce da coerência entre 
aquilo que defendem e aquilo que 
praticam. A soberania popular se 
manifesta no voto; a maturidade 
democrática se revela nos dias se-
guintes, quando cidadãos, repre-
sentantes e instituições escolhem 
respeitar as regras mesmo quando 
elas contrariam seus interesses.

Ao encerrar cada pleito e co-
memorar a participação popular, 
o Brasil renova a seu compromis-
so com a Democracia. Mas esse 
compromisso só permanece vivo 
e duradouro se o eleitor transferir 
o entusiasmo da cabine de vota-
ção para a vigilância cotidiana: 
cobrando que aqueles que bus-
cam o voto respeitem, acima de 
qualquer ambição pessoal ou par-
tidária, o próprio sistema que lhes 
permitiu disputar o poder.

Geral de Previdência Social, es-
tava defasado. R$ 5 mil são o pa-
râmetro para isentar do Imposto 
de Renda. Mais importante ainda 
foi determinar que essa presunção 
de hipossuficiência não deve ficar 
restrita aos corredores da Justiça 
do Trabalho e estendeu o critério a 
todos os ramos do Judiciário. Cor-
rigiu uma assimetria que criava 
tratamentos desiguais e injustifi-
cados para cidadãos em situações 
econômicas rigorosamente seme-
lhantes.

É a essência do direito processu-
al. Condicionar o acesso ao Judici-
ário ao pagamento de custas que a 
pessoa simples do povo não supor-
ta, na prática, afasta a jurisdição e 
transforma a Justiça em privilégio 
de quem tem saldo bancário. Con-
tudo, é fundamental que a régua 
dos R$ 5 mil não seja transmutada 
em uma guilhotina processual. A 
decisão do STF cria presunção de 
hipossuficiência, mas o teto não 
pode ser interpretado de forma 
draconiana para retirar o direito 
à jurisdição de quem ganha aci-
ma disso. Milhares de brasileiros, 
como professores e outros pro-
fissionais indispensáveis, às ve-
zes recebem um pouco além e, da 
mesma forma, não dispõem de 
fôlego financeiro para arcar com 
as altas custas de um litígio sem 
comprometer o próprio sustento, 
que é o verdadeiro sinônimo de 
hipossuficiência, e não pobreza.

O rigor desmedido na análise 
daqueles que superam o limite im-
posto esbarra na complexidade 
da vida real. Por exemplo, o ser-
vidor público que, após décadas 
dedicadas à nação, se aposenta. 
Amparado pelas regras constitu-
cionais de paridade e integrali-
dade, se ocupou cargos de maior 
envergadura, pode apresentar 
contracheques brutos bem acima 
dos R$ 5 mil. Porém, na velhice, 
a liquidez dessa renda é drastica-
mente corroída. Planos de saúde 
exorbitantes, despesas médicas 
contínuas, cuidadores e remédios 
de alto custo drenam o orçamento. 
A suficiência é hipo não por falta 
de receita, mas pelo esgotamento 
da liquidez provocado pelas vicis-
situdes da saúde. Exigir que esse 
servidor pague custas processuais 
elevadas é ignorar que a sua capa-
cidade contributiva se mede pelo 
que sobra, não pelo montante que 
transita em sua conta.

A presunção objetiva não pode, 
portanto, engessar o raciocínio do 
magistrado. A complexidade das 
relações sociais exige que a régua 
financeira funcione como ponto 
de partida para apreciar o bene-
fício, e não como limite absoluto 
que encerre a análise judiciária. 
Ficar adstrito a um valor fixo se-
ria subverter a própria essência da 
equidade processual, substituindo 
a prudência do julgador pela mé-
trica fria da exclusão judiciária.

Basta percorrer o Brasil profun-
do, pelas águas barrentas do Ama-
zonas, onde crianças ribeirinhas 
cantam por feijão e arroz à beira 
do rio, ou observar as lutas das 
famílias humildes nos rincões do 
Cerrado, para concluir quão brutal 
é a distância entre a letra da lei e a 
rotina de quem sofre. A preocu-
pação com os vulneráveis não é 
novidade, pois a 1ª Constituição 
do Brasil, a do Império, de 1824, já 
previa os socorros públicos. Con-
tudo, a proteção social e jurídica 
perde seu sentido quando o Estado 
impõe barreiras financeiras àque-
les que já vivem no limite, seja pela 
pobreza extrema ou pelo custo da 
sobrevivência.

Fixar a régua objetiva nos R$ 5 
mil para a presunção imediata é 
um passo civilizatório. O sistema 
judicial brasileiro precisa de fil-
tros, mas sem asfixiar o direito de 
defesa. O Estado-juiz, ao analisar 
o pedido de gratuidade de quem 
ganha acima desse valor, deve ser 
sensível para enxergar o cidadão 
de forma integral. O direito de 
bater às portas do Judiciário não 
pode ser negado ao professor nem 
a qualquer outro que já entregou 
sua força de trabalho ao país, ga-
rantindo que a inafastabilidade da 
jurisdição sirva à equidade e não 
apenas a estatísticas frias como as 
marquises e as beiras de rio em que 
repousam brasileiros injustiçados. 
Não há escândalo maior.

lA discussão sobre o fim da escala 6x1 já 
ultrapassou as redes sociais. Mobilizou tra-
balhadores, empresários e especialistas, 
atravessou a Câmara e chegou ao Senado. O 
que ainda não conseguiu fazer foi escapar de 
uma velha especialidade de Brasília: trans-
formar decisão em espera.

O presidente do Senado, Davi Alcolum-
bre, tem responsabilidade especial nesse 
processo. Em agosto, anunciou o tema en-
tre as prioridades da Casa. Em setembro, 
informou que a votação ficaria para depois 
das eleições. Passadas as urnas, o assunto 
finalmente começa a percorrer o caminho 
para chegar ao plenário.

Não se trata de exigir que Alcolumbre seja 
favorável ou contrário à mudança. Também 
não se podem ignorar os impactos econô-
micos de uma eventual redução da jornada. 
Pequenas empresas, comércio, serviços, 

hospitais e outras atividades de funciona-
mento contínuo precisam ser considerados. 
Custos, contratações, produtividade e perí-
odo de transição merecem discussão séria.

Mas é justamente para enfrentar questões 
difíceis que existe o Congresso.

Milhões de brasileiros trabalham seis dias 
para descansar um. Para eles, o debate não 
é uma abstração legislativa. É domingo tra-
balhado, convivência familiar reduzida, 
cansaço acumulado e uma vida organizada 
em torno do emprego. A complexidade da 
mudança não pode servir de justificativa 
para adiar indefinidamente uma resposta.

Alcolumbre afirmou que cada senador po-
derá votar de acordo com seu livre-arbítrio. 
É exatamente isso que se espera. Que cada 
parlamentar vote, explique sua posição e 
responda por ela perante a sociedade. Para 
exercer o livre-arbítrio, porém, é necessário 

que a matéria seja colocada em votação.
Se a proposta precisa ser modificada, que 

seja. Se exige transição, que ela seja cons-
truída. Se 36 horas são consideradas invi-
áveis e há quem defenda 40, que o Senado 
confronte os argumentos. E, se houver se-
nadores que pretendem manter o modelo 
atual, que tenham também a coragem de 
votar dessa maneira.

O que não cabe é a política da eterna espe-
ra. Alcolumbre não precisa decidir sozinho 
pelo trabalhador nem pelo empresário. Co-
mo presidente do Senado, precisa permitir 
que o Senado decida.

A escala pode continuar sendo 6x1 en-
quanto o Congresso discute qual modelo 
deve substituí-la. A responsabilidade po-
lítica, porém, não pode seguir a mesma 
proporção: seis dias de promessa para um 
de decisão.

Poucas cenas sintetizam 
com tanta força a igual-
dade civil quanto o dia 
de eleição no Brasil. Em 

um país marcado por abismos 
econômicos e sociais históricos, 
o domingo de votação opera uma 
suspensão momentânea das hie-
rarquias: todos eleitores ocupam 
o mesmo espaço, aguardam na 
mesma fila e exercem, com idên-
tico peso, a sua cota de poder so-
berano. A cada ciclo eleitoral, o 
Brasil reafirma um dos maiores 
e mais complexos rituais cívicos 
do planeta - uma conquista que 
merece ser celebrada, mas que 
impõe a todos cidadãos brasilei-
ros a responsabilidade de garantir 
sua perenidade.

O sucesso operacional dessa 
jornada é indissociável do tra-
balho da Justiça Eleitoral. Coor-
denar uma votação continental, 
mobilizando centenas de milha-
res de urnas eletrônicas, mesários 
voluntários, servidores dedicados 
e forças de segurança em mais de 

Num mês turbulento, 
permeado por casos en-
volvendo alguns de seus 
ministros, o STF se de-

bruçou sobre temas sensíveis e de 
impacto prático inegável. Mídias 
sociais e tradicionais preferem fo-
car nos escândalos de bilhões, con-
tratos de milhões, mas importantes 
mesmo são as pautas que afetam 
diretamente quem banca os núme-
ros todos. No caso, o destaque ficou 
para o julgamento sobre a gratui-
dade da justiça. Ao analisar a ADIn 
80, o STF definiu que pessoas com 
renda mensal de até R$ 5 mil têm 
direito à justiça gratuita, sem ser 
necessário comprovar a escassez 
de condições para cobrir as des-
pesas do processo. Quem recebe 
mais, parabéns, até porque a porta 
não se fecha, mas deve demonstrar 
a falta de recursos.

A decisão traz um necessário 
choque de realidade e pragmatis-
mo. O entendimento, capitaneado 
pelo ministro Gilmar Mendes, re-
conheceu que o limite previsto na 
Consolidação das Leis do Trabalho, 
atrelado a 40% do teto do Regime 
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lBom dia
Não desista, Deus conhece você e 
sabe das suas limitações. Tudo que 
plantamos e alimentamos cresce, então 
ao contrário do ódio, alimentemos 
o Amor, pois ele é a fonte da nossa 
existência. Só colheremos sonhos 
realizados se plantarmos fé pelos 
caminhos onde percorremos. A vida 
é sempre assim hoje vivemos, para 
amanhã tentarmos seguir adiante. 
Sabemos que o tempo vai passar de 
forma rápida. Nunca desista dos seus 
sonhos, um dia ele vai te surpreender. 
Pense nisso!!!

lPreservando valores
** Na Rússia, o movimento LGBTQIA + é 
considerado uma organização terrorista 
e a promoção dessa ideologia é um 
crime punível com até 12 anos de prisão. 
O presidente russo, Vladimir Putin, 
condenou repetidamente a normalização 
da pedofi  lia pelo Ocidente.
* "Veja o que eles fazem com seus 
próprios povos, a destruição da família, 
da identidade cultural nacional, a 
perversão, o escárnio das crianças e a 
pedofi  lia são declarados a norma". Veja 
as Escrituras Sagradas... a família é uma 
união de um homem e uma mulher, 
devemos proteger nossas crianças".

SESSÃO PRÉ-WEDDING: Ana Carolina Polles Gonçalves e Eduardo Filho, na catedral 
de Asunción (Paraguai) fotografados por Vera Grasi. Eles se casam em dezembro
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Saudade Não 
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DO ACERVO DE Xico Tebaldi, a foto mostra a Avenida 
Brasil, em Cascavel, em meados da década de 1960. 
Destaque para os carrões da época, entre eles: 
Rural, Aero Willys, Jeep, Fusca e Kombi. Um retorno 

ao passado da capital do Oeste do Paraná. 

Acervo Xico Tebaldi

A saga de uma família no 
centro pioneiro de Londrina

A imagem, capturada na década de 1930, mais do que um 
registro fotográfi co, é um manifesto silencioso da tenacidade 
dos primeiros colonos de Londrina. Ao centro, uma casa feita 
de palmito Jussara — madeira abundante e de fácil manejo — 
ergue-se como testemunha da fundação da cidade. Ao redor, 
outras estruturas simples, construídas com o mesmo material, 
reforçam a paisagem de um tempo em que o centro urbano era, 
na prática, o limite entre o sonho e a fl oresta.

O núcleo familiar ocupa o primeiro plano. Mulheres e crian-
ças com roupas modestas e pés descalços — sinal claro da pre-
cariedade e da naturalidade com que se vivia a vida no barro. 
Ao lado delas, homens montados a cavalo, o meio de transporte 
por excelência em um território onde o asfalto ainda era fi cção. 
O cavalo não era apenas montaria, mas ferramenta de trabalho 
e símbolo de conexão entre os pequenos lotes e as poucas áreas 
de comércio que então surgiam.

Ao fundo, a mata nativa desponta imponente. Um paredão 
verde escuro de onde, dia após dia, os colonos abriam espaço 
com machado, fogo e coragem. Cada clareira signifi cava uma 
nova possibilidade de cultivo, de moradia, de permanência. Era 
o tempo em que a cidade crescia à força de braços familiares — 
homens, mulheres e crianças empenhados em desbravar uma 
terra que prometia fartura, mas exigia resiliência.

Museu Histórico de Londrina Padre Carlos Weiss / Acervo Londrina Histórica

Festa do Porco no Rolete - 1977
A imagem resgata momentos da IV Festa Nacional do Porco 

Assado no Rolete, realizada em 1977, no tradicional Clube 
Caça e Pesca de Toledo. Na foto, que integra “Exposição 
Online Fragmentos e Vestígios da Nossa História” uma vista 
parcial do clube revela as churrasqueiras em plena atividade e 
as instalações que acolheram centenas de visitantes de toda a 
região.

Mais que uma celebração gastronômica, o evento se fi rmou 
como símbolo da cultura local e da hospitalidade toledana.

Museu Histórico Willy Barth

Inauguração do Hospital Filadélfi a
O Hospital Filadélfi a foi a primeira instituição hospitalar de 

Marechal Cândido Rondon. A obra foi concluída no ano de 1954, 
mas em 1953 já atendia a população. Em 1979 passou a atender 
pacientes psiquiátricos e se tornou referência na região em 
atendimento à saúde mental.

Memória Rondonense

Saudade Não 
Tem Idade

lO segredo
Muitas pessoas andam questionando - agora - como conseguiram 
ser enganadas com a história da pandemia do Coronavírus e deixar 
enfi ar tantas vacinas. Mesmo que alguns corajosos dissessem pra não 
tomar...
Muito simples: mantenha as pessoas com medo, tremendo. Se elas 
tiverem medo estarão prontas para se submeter. Se as pessoas tiverem 
medo, elas estarão sempre prontas para serem escravizadas. Se as 
pessoas tiverem medo, elas não conseguem se reunir para, juntas, 
terem coragem para se rebelar. O medo as mantêm impotentes; o 
medo é um processo psicológico de castração. Durante séculos isso 
foi feito e permanece até hoje: o medo tem sido a maior arma de 
governantes, religiosos, poderosos e vai por aí...E eles tem usado esta 
‘arma poderosa’ muito livremente.
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Cascavel da 
década de 1960

lO mundo não está tão ruim...
*Os noruegueses decidiram não perfurar poços de petróleo nas 
ilhas Lofoten (com US$ 53 milhões em reservas de petróleo) para 
preservar o ecossistema das ilhas.
*Os doadores suecos recebem um texto de agradecimento toda 
vez que seu sangue salva pessoas.
Graças à Lei de Espécies Ameaçadas, a população de tartarugas 
marinhas quase ameaçadas de extinção aumentou 980%.
*Os supermercados tailandeses abandonaram as sacolas plásticas 
e começaram a embrulhar suas compras em folhas de bananeira.
*A Holanda tornou-se o primeiro país sem cães nas ruas.
*A Coreia do Sul organiza festas de dança para pessoas após 65 
anos. Lutar contra a demência e a solidão;
*Em Roma, você pode pagar uma passagem de metrô usando gar-
rafas plásticas. Assim, já foram recolhidas mais de um milhão de 
garrafas.

lBom dia!
De algum jeito a vida, todos os dias, nos manda um sinal ou alguém 
que cruze o nosso caminho para nos dar força para persistir, para nos 
dar coragem ou inspiração. Ou simplesmente para nos fazer rir ou 
descontrair. Um simples café, uma palavra, uma música, um anún-
cio. A vida manda sinais e sopra para quem observa com o coração.

HELOANE 
BARZOTTO, 

viajandão 
por aí. Foto: 

arquivo 
pessoal

A JORNALISTA 
Rosangela 

Servilhieri- 10 
anos depois, 

comemorando a
vida. Foto: 

arquivo pessoal

MARIANGELA e JAIRO MANFROI, casal simpatia, no circuito. Foto: 
arquivo pessoal

PORTA RETRATO: Josiane Cardoso Arquivo pessoal

MARIANGELA E JAIRO MANFROI, casal 
simpatia Arquivo pessoal
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